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José Leonilson

Leonilson nasceu no dia 1 de março de 1957, em 
Fortaleza, onde viveu com sua família até seus 4 
anos de idade, quando se mudou para São Paulo.

Na capital paulista, frequentou colégio de 
orientação católica e, desde cedo, demons-
trou interesse pela arte, fez cursos livres de 
arte durante sua adolescência e, aos 17 anos, 
ingressou no curso de licenciatura em educa-
ção artística na Fundação Armando Álvares 
Penteado (FAAP), que abandonou inconcluso 
para iniciar sua trajetória composta de muitas 
viagens, exposições e relacionamentos, o que 
levou Leonilson a tornar-se um dos grandes 
expoentes da arte brasileira contemporânea.

Na década de 1980, fez parte do grupo de 
artistas que liderou a retomada do “prazer da 
pintura”, conhecido como ‘Geração 80’. Tra-
EDOKRX FRP D FULDÀ¼R GLYLGLGD GH Ƭ JXULQRV H 
cenários para espetáculo do grupo teatral Asd-
rúbal Trouxe o Trombone. Participou de diversas 
mostras individuais e coletivas no Brasil e no 
exterior, incluindo Bienais em São Paulo e Paris. 
Em Fortaleza, sua terra natal, encontra-se sua 
primeira e única obra pública, conhecida como 
Caixa d’água dos peixinhos, na Praia de Iracema. 

Fez residência artística em Munique; e morou 
temporariamente em Madri e Milão. A convite do 
governo francês, produziu uma gravura para a 
comemoração dos 200 anos da Revolução Fran-
cesa. De 1991 a 1993, fez ilustrações semanais 
para a coluna da jornalista Bárbara Gancia, no 
jornal Folha de S. Paulo.

O artista se consolidou como um dos mais notá-
veis no panorama cultural brasileiro por meio 
GH VXD REUD VLQJXODU H DXWRELRJUºƬ FD. SXD SUR�
dução é considerada por críticos brasileiros 
e internacionais como sendo de grande valor 
conceitual para a História da Arte no Brasil, o 
retrato autêntico e incansável de uma geração 
que, por abordar questões cruciais, inerentes 
à subjetividade humana, fez-se capaz de gerar 
LGHQWLƬ FDÀ¼R H GLºORJR XQLYHUVDO. 

Leonilson faleceu jovem, vítima do vírus HIV, 
em São Paulo, em 1993, deixando cerca de 4 mil 
obras, além de um múltiplo acervo documental. 

Logo após o falecimento do artista, família e 
amigos criaram o Projeto Leonilson, instituição 
VHP Ƭ QV OXFUDWLYRV UHVSRQVºYHO SHORV GLUHLWRV 
autorais, pesquisa, catalogação e divulgação de 
vida e obra do Leonilson
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JUSTIÇA
CONCLUSÃO DA UNIDADE 
PRISIONAL DE TIANGUÁ, NA 
REGIÃO DA SERRA DA IBIAPABA.

AUMENTO DE 35,76% 
DA CAPACIDADE DE OFERTA 
DE VAGAS NO SISTEMA 
PENITENCIÁRIO DO CEARÁ.
Aumento de 4,6 mil vagas em 3 anos.
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INVESTIMENTO DE R$ 5 MILHÕES
na qualificação dos serviços no Sistema 
Penitenciário.
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9.040 internos do 
Sistema Penitenciário 
concluíram cursos 
SURƬVVLRQDOL]DQWHV�

7.153 internos 
trabalharam 
SDUD ƬQV GH 
remição de pena.

9 empresas instaladas dentro das Unidades 
Prisionais, ampliando postos de trabalho.

677 egressos 
foram admitidos 
no mercado de 
trabalho.

ǬǬA ®ES 'E 5ESS2&IALI=A �2

EXPANSÃO DE 12 PARA 28 
UNIDADES PRISIONAIS COM 
CURSOS PROFISSIONALIZANTES.

2º lugar
no Ranking de 
Atividades Educacionais 
no Sistema Prisional*.

*Segundo o Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias do Departamento Penitenciário Nacional.

D E S TA Q U E S  2 0 2 2
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ǬǬA ®ES 'E 5ESS2&IALI=A �2 5.613 INTERNOS MATRICULADOS 
e frequentando a educação básica.

RECORDE DE PARTICIPAÇÃO 
NO ENEM PPL 2022, 
com mais de 4 mil pessoas presas 
inscritas, um crescimento de 35% de 
inscritos em relação ao ano anterior.
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AMPLIAÇÃO E 
APRIMORAMENTO DA UNIDADE 
TÁTICA DO GRUPO DE AÇÕES 
PENITENCIÁRIAS (GAP).

MAIS DE 3,6 MIL INTERNOS 
EMITIRAM DOCUMENTOS 
DE IDENTIDADE, CPF E 
2ª VIA DA CERTIDÃO DE 
NASCIMENTO, DENTRO DOS 
ESTABELECIMENTOS PRISIONAIS.

ǬǬVAL25I=A �2 352)ISSI2NAL

D E S TA Q U E S  2 0 2 2
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Capacitação de 434 policiais penais 
no Curso de Aperfeiçoamento 
em Armamento e Tiro em 2022. 
Desde 2019, 2.647 policiais penais 
já foram capacitados.

MAIS DE 1,3 MIL POLICIAIS 
PENAIS CAPACITADOS PRA 
PLENO EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
EM 2022.
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RESULTADO 
ESTRATÉGICO:
SRFLHGDGH FHDUHQVH SDFLƬFDGD FRP DPSOR 
acesso à segurança e justiça efetivas, 
humanizadas e integradas.

TEMAS:
Justiça e Segurança Pública.

ÓRGÃOS ENVOLVIDOS:
Casa Civil, CGD, SAP, SSPDS, PMCE, PCCE, 
AESP, CBM, Pefoce, Supesp, SOP, DPGE, PGJ, 
TJ e Vicegov.

Garantir a segurança da população do Ceará 
é agenda prioritária do Governo do Estado 
no compromisso com a construção de uma 
VRFLHGDGH MXVWD H SDFÆƬFD� DVVXPLGR QR 
Plano “Os 7 Cearás”, cujas diretrizes con-
templam aspectos diversos, sustentadas 
no direito à segurança pública, ao traba-
lho, à proteção social, à defesa e à justiça 
e cidadania. Neste sentido, o Governo do 
Estado, em parceria com o Poder Judiciário, 
o Ministério Público e a Defensoria Pública, 
tem atuado no combate à violação de direi-
tos, na redução dos índices criminais e no 
crescimento da segurança da população, 
implementando ações intersetoriais vol-
tadas para uma Cultura de Paz no Ceará, 
pautada no denominado Pacto por um 
&HDUº 3DFÆƬFR� 

A JDUDQWLD GH XP &HDUº 3DFÆƬFR SUHVVXSÎH 
abordagem de ações que englobam aspec-
tos da segurança pública no sentido estrito, 
mas não se resume a eles, e estendam-se 
a iniciativas voltadas à melhoria do contex-
to urbano, ao acolhimento das populações 
mais vulneráveis e ao enfrentamento da 
violência como um todo, a partir de atua-
ção articulada, integrada e compartilhada 
dos órgãos e entidades públicas estaduais, 
municipais e federais, além da sociedade 
civil.

Aliados a essa perspectiva, os esforços do 
governo estadual têm sido para fazer evo-
luir o sistema de segurança pública, com 
vistas a transformá-lo em um sistema con-
sistente e gerador de bem-estar social, que 
tem por objetivo assegurar a preservação 
da ordem pública, da incolumidade das pes-
soas e do patrimônio, por intermédio dos 
órgãos que o compõem. A gestão das estra-
tégias delineadas nesse campo de atuação 
é realizada pela Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (SSPDS), por meio 
de seus órgãos vinculados: Polícia Militar 
do Ceará (PMCE), Polícia Civil do Estado do 
Ceará (PCCE), Corpo de Bombeiros Militar 
do Ceará (CBMCE), Perícia Forense do Esta-
do do Ceará (Pefoce) e Academia Estadual 
de Segurança Pública (AESP/CE) e pela Con-
troladoria Geral de Disciplina dos Órgãos de 
Segurança Pública e Defesa Social (CGD), 
órgão autônomo e independente.

Ao longo da gestão, o Governo adotou uma 
série de medidas visando criar condições 
para o aumento da produtividade na área 
da segurança pública, por meio de inves-
timentos em tecnologia da informação e 
em sistemas de dispositivos capazes de 
agregar maior efetividade e segurança ao 
trabalho desempenhado e modernização 
administrativa (organizacional, gerencial e 
humana), com destaque para ações de qua-
OLƬFDÀ¼R SURƬVVLRQDO� DPSOLDÀ¼R GR HIHWLYR 
e valorização salarial. Com foco no territó-
rio, destaca-se a reestruturação do sistema 
prisional, bem como o aumento da pre-
sença policial nos municípios, o que tem 
inibido muitos crimes, principalmente con-
tra o patrimônio.

Os resultados para o setor ainda são desa-
ƬDGRUHV� WHQGR HP YLVWD D WUDMHWÌULD GD 
criminalidade no estado, fomentada pelas 
grandes facções criminosas, até então con-
centradas no eixo São Paulo-Rio de Janeiro 
que, depois de 2011, se espalharam e se 
padronizaram no  país. As elevadas taxas de 
homicídios no Ceará seguem, praticamente, 
os padrões de causalidades apresentados 
nos estados brasileiros. No entanto, nos 
últimos anos, há uma mudança radical no 
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Tabela 49 - Execução orçamentária Eixo 5 por temas - ano 2022.

Tabela 50 - Evolução dos indicadores por tema (2018 – 2022).

Fonte: Seplag/Siof - Execução Orçamentária. Elaboração Seplag/Cpger.

Fonte: Sap e Supesp. 
¹ Dados parciais sujeitos a alterações.

2 Desse total, R$ 1.120.952.646,11 foram executados pelo Poder Judiciário (TJ, DPGE e PGJ), por meio dos 
programas “Excelência no Desempenho da Prestação Jurisdicional”; “Promoção do Acesso Gratuito à Justiça” e 
“Tutela dos Interesses Sociais e Individuais Indisponíveis”.

Tema Lei + Créditos Empenhado % Execução Orçamentária
Justiça 2.076.266.372,91 2.009.533.543,36 96,79

Segurança Pública 3.408.102.541,92 3.325.996.288,14 97,59

Total 5.484.368.914,83 5.335.529.831,50 97,29

Indicador 2018 2019 2020 2021 2022¹

Justiça
Pessoas presas de forma provisória2 (%) 64,92 54,42 49,91 46,41 39,44

Taxa de reentrada no sistema prisional (%) 34,03 33,95 44,15 40,67 46,14

SEGURANÇA PÚBLICA
Taxa de Crimes Violentos contra o Patrimônio (CVP) 
– Tipo 1 (casos/100 mil habitantes) 592,3 478,1 482,95 424,44 365,97

Taxa de Crimes Violentos contra o Patrimônio (CVP) 
- Tipo 2 (casos/100 mil habitantes) 118,5 64,9 104,3 96,50 84,96

Taxa de homicídios dolosos (óbitos/100 mil 
habitantes) 48,8 23,5 42,82 34,65 28,46

padrão local de criminalidade, marcada 
por guerras acirradas entre facções nacio-
nais e locais. Soma-se a isso, a presença da 
extrema pobreza, desigualdade de renda e 
elevada taxa de desocupação da população 
economicamente ativa (PEA) jovem.

Os graves problemas na área de seguran-
ça pública, no Ceará, têm se traduzido na 
degradação do bem-estar social, como 
deterioração dos valores patrimoniais e do 
ambiente para negócios. Nessa perspectiva, 
o poder público depara-se cotidianamen-
te com a reivindicação da sociedade, que 
exige intervenções cada vez mais efeti-
vas no enfrentamento aos altos índices de 
criminalidade.

Sob a ótica da política de justiça, o Eixo 
é realizado pela articulação da Secretaria 

da Administração Penitenciária (SAP) e 
dos órgãos do Poder Judiciário (Procura-
doria-Geral da Justiça – PGJ; Defensoria 
Pública Geral do Estado do Ceará – DPGE 
e Tribunal de Justiça – TJ) e guia-se pelos 
pressupostos de uma justiça restaurativa, 
sustentada em termos de resolutividade 
FRQƮLWLYD� XPD PRGDOLGDGH DOWHUQDWLYD 
GH UHVROXÀ¼R GH FRQƮLWRV� H[WUDMXGLFLDO� 
reforçada por uma série de esforços e 
recuperação social, promovidos pela ação 
integrada do poder público, família e 
escola. O que se espera é que a população 
seja contemplada com um sistema de jus-
WLÀD HƬFD] H KXPDQL]DGR� 

O conjunto dessas políticas abrange um 
WRWDO GH QRYH SURJUDPDV ƬQDOÆVWLFRV� TXH 
utilizaram em 2022, recursos orçamentá-
rios da ordem de R$ 5.335.529.831,50.
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3URPRYHU D -XVWLÀD VLJQLƬ FD� SDUD DOÂP GR 
cumprimento da legislação, valorizar os 
princípios constitucionais que estabelecem 
a máxima do respeito à igualdade de todos 
os cidadãos diante da lei. O investimento 
em práticas de educação, capacitação e 
trabalho para presos e egressos do siste-
ma prisional, focado na reinserção social e 
redução da incidência criminal, com des-
taque para a oferta de educação básica e 
LPSODQWDÀ¼R GH RƬ FLQDV SURGXWLYDV� PRV�
WUD�VH H[WUHPDPHQWH HƬ FD]�

Desde a criação da Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária (SAP), em 2019, 
foram implementadas uma série de 
ações, como a ampliação de escoltas, a 
construção de novas salas de videomoni-
toramento, a multiplicação das audiências 
virtuais, aceleração das revisões pro-
cessuais, bem como a parceria entre os 
técnicos judiciais da SAP e a Defensoria 
Pública. Este esforço conjunto contribuiu 
para a otimização dos trabalhos do Poder 
Judiciário, reduzindo custos e garantindo 
a justa progressão de regime a milhares 
de pessoas privadas de liberdade. 

Nos últimos quatro anos, foram realiza-
dos projetos de ressocialização em larga 
escala, tendo 19.000 pessoas privadas de 
liberdade capacitadas em diferentes áreas 
SURƬ VVLRQDLV� PHWDGH GD SRSXODÀ¼R FDU�
cerária do Ceará inserida no Projeto Livro 
Aberto (além da remição de pena, a práti-
ca abre oportunidade para o intelecto dos 
internos, a visão de mundo e pensamento 
crítico), ainda, 100% das mulheres privadas 
de liberdade do Ceará envolvidas em proje-
tos de educação, capacitação e trabalho e 
����� FHUWLƬ FDÀÎHV GH FXUVRV GH FDSDFLWD�
ção para servidores e colaboradores. 

Ademais, o número de pessoas efeti-
vamente recolhidas passou de 23.950 
para 21.087, o que representa uma 
diminuição de 11,95% da população 
carcerária cearense, melhorando a ges-
tão dos estabelecimentos prisionais e 
oportunizando mais e melhores servi-
ços de saúde, educacionais, laborais, 
jurídicos, sociais, religiosos e culturais, 
contribuindo para o Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável (ODS-16) Paz, 
Justiça e Instituições Fortes.

TEMA - JUSTIÇA

Gráfi co 44 - Evolução do número de pessoas presas efetivamente recolhidas.

Fonte: SAP/Sima. Elaboração Seplag/Cpger.
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Gráfico 45 - Taxa de ocupação, por sexo, no sistema penitenciário.

Quanto à taxa de ocupação23 geral, 
reduziu de 1,84 em 2019, para 1,19 em 
2022. Vale destacar que, nesse ano, 
teve o melhor resultado da série his-
tórica na taxa de ocupação, tanto na 
masculina, quanto na feminina, tendo 

em vista que ela expressa a falta ou o 
excesso de vagas destinadas às pesso-
as presas (condenadas e provisórias) 
das Unidades Prisionais (UPs). A evo-
lução das taxas pode ser observada no 
gráfico:

O resultado do ano demonstra o êxito 
da polít ica de desencarceramento e 
da estruturação da capacidade de 
vagas no sistema penitenciário,  com 
a ampliação de vagas, construção 
de novas Unidades Prisionais e a 
diminuição da população carcerária, 
gerada pela polít ica adotada na SAP, 
que concerne na revisão processual, 

em massa, dos custodiados, bem 
como a apresentação deles às audi-
ências judic iais de forma maciça, 
contribuindo para a redução dessa 
população. No presente período, 
tem-se o aumento de 35,76% da 
capacidade de oferta de vagas no 
sistema penitenciário do Ceará, 
atingindo 17.658 vagas em 2022.

Fonte: SAP/Sima. Elaboração Seplag/Cpger.

1,24

0,62

________________________________
23 Cumprem a Resolução Nº 05 de 25.11.2016, do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária - CNPCP, que 
Ƭ[D OLPLWH Pº[LPR GH ORWDÀ¼R DFLPD GD FDSDFLGDGH SUHYLVWD HP ������� RX VHMD� FRQVLGHUD ����� SUHVRV SRU YDJD FRPR 
limite aceitável. Esse parâmetro é estabelecido para qualquer estabelecimento prisional.
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Gráfico 46 - Evolução de ofertas de vagas no sistema penitenciário.

Gráfico 47 - Número de pessoas monitoradas ativas.

Fonte: SAP/Sima. Elaboração Seplag/Cpger.

Fonte: SAP/Sima. Elaboração Seplag/Cpger.

Ressalta-se, ainda, que 13.543 
pessoas foram beneficiadas com 
Alternativas Penais (medidas caute-
lares ou penas alternativas), sendo 
9.840 em cumprimento de medidas 
cautelares (réu, aguardando decisão 
judicial) e 3.703 em cumprimento de 
outras alternativas penais (conde-
nados, cumprindo pena alternativa 
à reclusão). Nesta perspectiva, em 
parceria com a DPGE, a área jurídica 
da SAP promoveu assistência jurí-
dica a 25.491 pessoas presas que 
não tinham advogados constituídos, 
sendo realizados, no geral, 81.369 

atendimentos (cada preso pode 
receber um ou mais atendimentos 
jurídicos), com base nos dados do 
Sistema Integrado de Gestão Peni-
tenciária (SIGEPEN).

Ademais, com o crescimento dos 
núcleos avançados de monitora-
mento, instalados em todo o estado, 
registra-se crescimento de 42% no 
número de pessoas monitoradas, com 
uso do dispositivo de monitoramen-
to eletrônico (tornozeleira). Dessa 
forma, de 2019 a 2022, fica evidente 
a evolução, de acordo com o gráfico:
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No que se refere à taxa de reentrada no siste-
ma prisional, houve oscilação durante o ano de 
2022. O indicador alcançou a marca de 44,08%, 
equivalente a 14.057 pessoas que entraram no 
sistema penitenciário no ano. Destas, 6.197 
entraram pela 2ª vez ou mais. A reentrada 
QR VLVWHPD SULVLRQDO VRIUH JUDQGH LQƮXÃQFLD 
de outras políticas públicas, como educação, 
esporte, trabalho e empreendedorismo. Histo-
ricamente, o número de pessoas reentrantes 
permanece elevado, exigindo cada vez mais 
assertividade nas políticas públicas, com 
ações efetivas dentro e fora do sistema. Vale 
destacar que a SAP vem ofertando educação, 
capacitação e trabalho, visando oportunizar a 
reintegração social junto ao mercado de traba-
lho, por ocasião da saída do sistema prisional. 
Segundo o Relatório de Reincidência Criminal 
no Brasil 2022, do Departamento Penitenciário 
Nacional, o Ceará tem uma taxa de reincidência 
criminal de 24,3%.

Na educação, ainda em 2022, registraram-se 
5.613 pessoas presas matriculadas e frequen-
tando a educação básica (83,4% no Ensino 
Fundamental e 16,6% no Ensino Médio), além 
de 39 no Ensino Superior, em cursos à distân-
cia, representando um recorde de matrículas 
ativas no sistema penitenciário cearense. Esse 
UHVXOWDGR UHƮHWH D DPSOLDÀ¼R GD RIHUWD HGX-
cacional nas unidades prisionais, com turmas 
tanto pela Secretaria da Educação do Estado 
- Seduc, quanto em parceria com o Serviço 
Social da Indústria (SESI). Dessa forma, no qua-
driênio, foram 18.341 pessoas privadas de 
liberdade com acesso à alfabetização, ao Ensi-
no Fundamental e Médio.

Em outubro, foi inaugurada a sede própria da 
EEFM Aloísio Leo Arlindo Lorscheider, a pri-
meira escola do Ceará designada para atender, 
exclusivamente, à demanda de educação nas 
unidades prisionais da Região Metropolitana 
de Fortaleza. O estabelecimento faz parte da 
estrutura organizacional da Seduc e tem como 
objetivo coordenar as ações pedagógicas, 
DGPLQLVWUDWLYDV H ƬQDQFHLUDV GHVHQYROYLGDV 
no contexto de escolarização no sistema peni-
tenciário cearense, com oferta em diferentes 
níveis de ensino da educação básica, na moda-
lidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Ainda no âmbito da educação, importa ofe-
recer visibilidade ao objetivo da SAP em 
erradicar o analfabetismo no sistema prisional, 
oportunizando acesso à educação e, conse-
quentemente, à mudança de vida, alinhando, 
assim, tanto aos ODS (meta 4.6), na busca de 
garantir que todos os jovens e adultos estejam 
alfabetizados, tendo adquiridos conhecimen-
tos básicos em leitura, escrita e matemática, 
quanto ao Plano Nacional de Educação (PNE), 
em que se estabeleceu como meta a erradica-
ção do analfabetismo na população de 15 anos 
ou mais, até 2024. A partir do exposto, tem-se 
a redução de 5,98 p.p. em relação ao ano ante-
rior, com mais de 1.500 internos alfabetizados. 
Dessa forma, o índice de presos analfabetos 
em relação à população carcerária reduziu de 
7,46 para 1,48 em 2022. 

Quanto às capacitações realizadas, tem-se, no 
período, 9.040 pessoas presas que concluíram 
FXUVRV SURƬVVLRQDOL]DQWHV� DOFDQÀDQGR ��� GD 
população carcerária efetivamente recolhida, 
sendo o melhor resultado entre todos os anos 
no sistema. 

Isso se deve à expansão de 12 para 28 Unida-
GHV 3ULVLRQDLV FRP FXUVRV SURƬVVLRQDOL]DQWHV� 
em relação ao ano passado, ampliado também 
na interiorização, com avanço para outras regi-
ões do estado, além do Cariri e de Sobral, tendo 
cursos ofertados nas áreas com maior procu-
ra e oportunidades no mercado de trabalho, 
tais como: construção civil (pintura, elétrica, 
hidráulica, acabamentos), mecânica de equi-
pamentos, mecânica veicular, padaria, costura, 
funilaria e marcenaria.

No tocante aos egressos admitidos no mercado 
de trabalho, a SAP encaminha os interessados 
às vagas destinadas em contratos celebrados 
nos órgãos do Governo do Estado, fazendo 
valer a Lei nº 15.854/2015 (Lei de Reserva 
de Vagas), com o apoio do Ministério Público. 
Ademais, encaminha egressos às instituições 
parceiras, visando abertura de crédito para iní-
cio do próprio negócio. Com isso, 425 egressos 
IRUDP FDSDFLWDGRV SURƬVVLRQDOPHQWH H ��� 
entraram no mercado de trabalho, seja por 
carteira assinada ou pela iniciação do próprio 
negócio, em 2022. 


